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APRESENTAÇÃO

  O “Guia para Professores: Estudo do Meio”, elaborado por Francisca Neta Nunes, acadê-
mica do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de História ofertado pela Universidade 
do Estado de Mato Grosso – UNEMAT em parceria com a Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro – UFRJ, é um dos resultados da sua pesquisa na área de Ensino de História realizada no 
período de 2018-2020 em arquivos como o Núcleo de Documentação Escrita e Oral/UNEMAT, 
Prefeitura Municipal de Salto do Céu – Mato Grosso, em acervos de famílias que vivem no 
citado município, entre outros.

A Dissertação de Mestrado intitulada “A História Local como Metodologia de Ensino de 
História na Educação Básica: Uma experiência a partir das memórias das mulheres da Colônia 
Rio Branco - MT (1960-1970)” é instigadora, pois revela para o público em geral outra perspec-
tiva de análise sobre a colonização da Colônia Rio Branco – Mato Grosso, nas décadas de 1960-
1970.  Através das narrativas de mulheres que viveram na Colônia neste período, é possível 
perceber a efetiva participação destas em diferentes atividades, começando pelo desafio de 
sair de distantes regiões do país para construir uma nova vida junto com seus familiares, ami-
gos e demais pessoas que sonhavam obter terras, construir suas casas, viver com dignidade 
no território mato-grossense. Não sabiam, porém, que teriam de enfrentar enormes adversi-
dades para garantir a própria subsistência.

Percebe-se através dessas narrativas e da leitura cuidadosa de um importante acervo 
fotográfico vestígios históricos importantes desse processo de ocupação e colonização da Co-
lônia Rio Branco, sobretudo, por tratarem de memórias destoantes das produzidas por me-
morialistas que, de certa forma, foi cristalizada através do site da Prefeitura do Município de 
Salto do Céu (que teve a sua origem na criação da Colônia Rio Branco, MT) e reverberada nas 
escolas públicas do município – sempre narrada sob a perspectiva dos intrépidos colonos (ho-
mens), das empresas colonizadoras e pelo Governo do estado de Mato Grosso.    

Nesse sentido, o “Guia para Professores: Estudo do Meio” tem endereço certo, será in-
dispensável instrumento didático para ser utilizado pelos professores que trabalham nas es-
colas públicas do estado de Mato Grosso, como também em todo o país, considerando que se 
trata de uma publicação eletrônica que estará disponível no site do PROFHISTÓRIA/UNEMAT 
e do EDUCAPES. 

Prof. Dr. Otávio Ribeiro Chaves
Universidade do Estado de Mato Grosso/PROFHISTÓRIA
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INTRODUÇÃO

A proposta de ensino-aprendizagem elaborada como produto final da dissertação de 
mestrado leva em conta alguns princípios importantes que correspondem às discussões teó-
ricas relacionadas às novas abordagens historiográficas e ao ensino de História, promovidos 
no Brasil a partir da década de 1980 e que visam ampliar os objetos de estudo, os temas, os 
problemas e as fontes históricas utilizadas em sala de aula. Além disso, consideramos as fina-
lidades do ensino de História apresentadas nos dispositivos curriculares vigentes acerca do 
Ensino Fundamental da Educação Básica.

Para a construção da proposta metodológica de ensino de História, tal como definido 
pelo ProfHistória como eixo central para o presente trabalho, foi necessário fazer escolhas 
acerca de quais fontes e qual metodologia de ensino seria utilizado. Essa escolha não se deu 
aleatoriamente, mas sim, seguindo alguns critérios que são relevantes para o próprio ensino 
de história local. O primeiro critério a ser utilizado foi escolher fontes disponíveis na própria 
localidade, as quais são destinadas ao guia de Estudo do Local e que tratam de algumas práti-
cas cotidianas de pessoas comuns que viveram as experiências da colonização da Colônia Rio 
Branco-MT, que deu origem ao povoado de Salto do Céu-MT. Para realização desta proposta 
metodológica de estudo do meio, priorizamos memória de mulheres idosas que residem há 
mais tempo no município de Salto do Céu-MT, mas existem diversas outras narrativas orais 
que preenchem esse critério, podendo ser obtidas através das rememorações de muitos ou-
tros moradores desta localidade. 

Como segundo critério, foram selecionadas as narrativas que pudessem apresentar um 
panorama mais abrangente, de forma a explorar os contextos históricos que estabelecem re-
lações com o cotidiano dos alunos e com o cotidiano de outras pessoas. Optamos por fontes 
que representam as memórias sobre as práticas sociais do passado e do presente no espaço 
da Cachoeira Salto do Céu, situada nas proximidades da nascente do Rio Branco. 

Para o desenvolvimento da metodologia de trabalho com as fontes orais e fotográficas, 
a proposta pedagógica que passamos a apresentar se restringe a dois exemplos: o método 
de análise de fontes e o método de estudo do meio. A restrição a estas duas modalidades 
didáticas não se dá apenas por contemplarem os critérios metodológicos do Estudo do Meio, 
mas também por questões práticas da construção do trabalho em si – foi necessário pensar 
no tempo para que as atividades de pesquisa fossem concluídas em sala de aula pelos pro-
fessores e alunos.  Assim, a proposta metodológica de Estudo do Meio ficou restrita a análise 
das fontes que retratam os usos do rio no período de colonização da Colônia Rio Branco-MT, 
nas décadas de 1960/1970 e, as ações praticadas na atualidade. Visando demonstrar como o 
método de estudo do meio pode ser utilizado para o ensino de história local e também para o 
ensino de outras temáticas, cujo objetivo seja possibilitar à compreensão dos acontecimentos 
históricos ocorridos no entorno do aluno e que sejam capazes de situar os problemas signifi-
cativos da História do presente.

  
1 PROPOSTA METODOLÓGICA: ESTUDO DO MEIO 

A elaboração desta proposta metodológica, visando o Estudo do Meio, dialoga com os 
ensinamentos da historiadora Circe Bittencourt (2009) e da geógrafa Helena Copetti Callai 
(2001), ressaltando como o ensino de História pode alcançar a vida cotidiana do aluno e trans-
portar o conhecimento adquirido para o âmbito escolar. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) para o ensino de História da etapa 
fundamental da Educação Básica, traz o estudo do meio como uma metodologia de ensino 
e estratégia didática que não se resume simplesmente à obtenção de informações fora da 
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sala de aula, mas como a produção do conhecimento que seja realmente interessante para a 
formação do aluno, que tenha utilidade prática, que possibilite a compreensão da sua própria 
época e do espaço em que se estabelece as relações sociais do seu grupo de convívio. Assim, 
muito mais do que explicar as relações históricas produzidas em um determinado ambiente, o 
método pode possibilitar o desenvolvimento das capacidades consistentes para que os alunos 
possam estudar sobre o meio em que vive de modo consciente. Trata-se de transpor os conhe-
cimentos adquiridos através do ensino de História para a dinâmica da vida. 

Do ponto de vista do desenvolvimento intelectual dos alunos, Bittencourt (2009) enfatiza 
que o estudo do meio favorece a aquisição de uma série de capacidades, destacando-se “a 
observação e o domínio de organizar e analisar registros orais e visuais” (BITTENCOURT, 2009, 
p. 276). Assim, é por meio da observação e da interpretação das fontes históricas do passado e 
do presente que o aluno aprende a ampliar sua visão de mundo, tomando consciência de que 
estão inseridos em um espaço social e em uma época específica.  

Nesse sentido, Callai (2001) considera importante que o professor adote metodologias 
de ensino que permita ao aluno estudar a própria realidade em que vive, para reconhecer a 
história do seu meio como sendo a sua própria história. Segundo a autora, o estudo do lugar 
valoriza à dinâmica da própria vida, das histórias pessoais e dos grupos sociais dos quais os 
estudantes fazem parte, ao mesmo tempo é um valioso exercício para entender o mundo da 
vida.

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), no caso do estudo do meio, uma 
paisagem histórica é um cenário composto por fragmentos suscitadores de lembranças e pro-
blemáticas, que sensibiliza os estudantes sobre a participação dos antigos e modernos atores 
da história acrescentando-lhes vivências e concretudes para a sua imaginação (PCN, 1998, p. 
94). Nessa perspectiva, o planejamento e execução de atividades escolares seguindo à meto-
dologia do estudo do meio, provoca nos alunos um olhar indagador sobre a realidade próxima, 
e possibilita a apropriação das informações necessárias para solucionarem os problemas con-
cretos que vivenciam em seu meio social. 

Considerando a especificidade desse método de ensino, Bittencourt (2009) destaca as 
características interdisciplinares do estudo do meio, enfatizando o potencial das disciplinas de 
História, Geografia e Artes na utilização desta metodologia. Conforme a autora: 

O meio ‘social e físico’ corresponde a um laboratório de ensino. A sociedade em suas 
relações temporais e espaciais, normalmente apresentada por textos escritos, ou pela icono-
grafia, situa-se em outra dimensão e outra profundidade ao ser observada diretamente, pois 
neste caso surge a oportunidade de dialogar com pessoas, identificar construções privadas e 
públicas, atentar para fatos cotidianos que geralmente passam despercebidos e transformá-
-los em objeto de estudo, de análise, de descoberta. (BITTENCOURT, 2009, 274).

Nesse sentido, o estudo do meio se constitui como sendo uma metodologia didática va-
liosa para o ensino de história local, pois além de permitir a utilização de fontes diversificadas: 
a identificação das edificações, do traçado das ruas, da memória dos mais antigos, das mudan-
ças empreendidas no cotidiano dos moradores do local, entre outros, esse método possibilita 
o estudo dos contextos históricos que se inserem nas relações sociais entre professores, estu-
dantes e o meio no qual estão inseridos.

Circe Bittencourt (2009, p. 281) define como sendo a exigência maior do procedimento 
metodológico do estudo do meio, o cumprimento de três etapas fundamentais: preparação 
prévia, atividades de campo e retorno do trabalho na sala de aula. Nesse sentido, a autora 
propõe uma sequência de ações logicamente estruturadas. São elas.

1. O reconhecimento do espaço social a ser estudado no qual são arroladas as fontes de 
estudo (arquivos, pessoas entrevistadas, depoentes, objetos materiais); 

2. Estudo prévio do local por intermédio de bibliografia e outras fontes de informação;
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3. Definição da problemática a ser estudada;
4. Organização do roteiro a ser seguido, com a identificação de todas as atividades, seja 

de coleta de material, de divisão do trabalho, de seleção de material e equipamentos a serem 
utilizados (máquinas fotográficas, filmadoras etc.);

5. Preparação do caderno de campo;
6. A execução do estudo do meio propriamente dito;
7. O tratamento posterior dos dados coletados com sistematização e avaliação das diver-

sas atividades.
De acordo com a autora, é no momento do reconhecimento do espaço social a ser es-

tudado que o professor fará a mobilização dos sujeitos sociais da comunidade escolar, con-
siderando o contexto no qual estão inseridos para efetuar o trabalho de campo. A partir de 
um trabalho coletivo entre professores e alunos, define-se o objeto principal da pesquisa; daí 
parte-se para o planejamento das ações.

Após a definição do espaço a ser estudado, recomenda-se que o professor faça uma 
visita preliminar no local, assim como, fazer a opção pelo percurso onde as tarefas serão de-
senvolvidas pelos alunos. Nesse momento é importante que o professor também planeje o 
tempo provável a ser percorrido e o tipo de transporte necessário para a locomoção dos parti-
cipantes ao local de estudo. Uma visita prévia do professor ao local que será objeto do estudo 
o auxiliará a elaborar um roteiro básico de observação que atenderá melhor aos conceitos, 
habilidades e objetivos a serem alcançados.

O período destinado ao planejamento das ações é o momento de reunir com os profes-
sores de outras áreas do conhecimento, caso a opção seja ampliar a proposta metodológica 
para o desenvolvimento do estudo interdisciplinar. E também reunir com os alunos para dis-
cutir as ações a serem planejadas para o trabalho de campo, começando pelos objetivos do 
estudo do meio, entre os quais se dá o levantamento das fontes históricas que serão utiliza-
das, assim como a escolha das pessoas que serão contatadas para realização das entrevistas; 
as observações a serem feitas no espaço investigado; a seleção de conteúdos curriculares 
disciplinares e interdisciplinares a serem contemplados na programação; a criação de recursos 
didáticos baseados nos registros; e a divulgação dos resultados.

A próxima etapa constitui-se em elaborar o caderno de campo. Nesse momento o pro-
fessor poderá trabalhar algumas atividades preliminares de apoio e apreensão dos conceitos, 
assim como, organizar as etapas da pesquisa de campo: coleta de fontes de apoio e elabora-
ção do roteiro de entrevistas. Etapas essenciais a ser consideradas.

O retorno à sala de aula é o momento de dar visibilidade aos resultados do estudo.  Com 
base nas atividades preliminares realizadas em sala, na pesquisa de campo e no trabalho de 
observação feito no local, inicia-se um cuidadoso processo de avaliação e sistematização de 
todo o material obtido e registrado. 

Os alunos poderão ser divididos em grupos com atividades previamente definidas, o que 
proporcionará a produção de materiais diversos para serem trabalhados após o trabalho de 
campo: produção de imagens fotográficas, descrição das atividades, realização e registro das 
entrevistas com os frequentadores do local. 

Através da pesquisa e anotações feitas pelos alunos, a realidade espacial poderá ser re-
velada a toda comunidade escolar. Uma das opções possíveis para sistematização do conheci-
mento recomenda-se a confecção de cartazes ou de um painel para exposição das narrativas 
orais e fotográficas e demais fontes de informações sobre o local.  

Antes de iniciar o trabalho com a metodologia do estudo do meio, se faz necessário 
definir os seus objetivos educacionais e resultados pretendidos. Nesse sentido, a nossa pro-
posta foi concebida, em princípio, para turmas do 6º ano do ensino fundamental e voltada 
para a história local como metodologia, mas poderá ser adaptada para outras séries/anos. As 
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fontes apresentadas para realização das atividades preliminares e as dispostas na galeria de 
fontes orais e fotográficas poderão ser utilizadas em momentos diferentes e com propósitos 
distintos.  Assim, vale salientar que as sugestões de atividades foram pensadas para a unidade 
temática: História: tempo, espaço e formas de registros (BNCC, 2019), mas o professor poderá 
ampliar a abordagem ou escolher outra unidade temática para explorar com os alunos, de 
acordo com a realidade da sua turma ou com a escolha de outras fontes fotográficas e orais. 
Os únicos elementos a serem utilizados igualmente, são as fichas de análises produzidas para 
dar conta de questões pertinentes à análise de fontes fotográficas e fontes orais, e o método 
de Estudo do Meio.  

Para definição da unidade temática, dos conceitos, habilidades e objetivos a serem tra-
balhados, vejamos a seguir qual seria a nossa sugestão:
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A proposta metodológica consiste em realizar junto com os alunos, atividades orienta-
das de análise de fontes fotográficas e fontes orais, do material da pesquisa de campo e das 
descobertas e significados que podem ser revelados ao longo de todas as etapas de estudo. 

Os passos seguintes sugerem algumas possibilidades de realização dessa modalidade de 
atividades que podem ser adotadas pelos professores para o trabalho com a história local, a 
partir do uso das fontes documentais. No entanto, vale salientar que são apenas sugestões 
que foram pensadas para a unidade temática: História: tempo, espaço e formas de registros 
(BNCC, 2019), mas que o professor poderá ampliar a abordagem ou escolher outra unidade 
temática para explorar com os alunos, assim como, utilizar outras fontes fotográficas e orais 
dispostas nesta dissertação no qual originou essa pesquisa. 

1.1 Definição do objeto: o estudo do local na Cachoeira Salto do Céu e seu entorno 

A Cachoeira Salto do Céu, localizada na nascente do Rio Branco é o ponto central da sede 
do município desde a instalação da Colônia Rio Branco-MT. Foi o local escolhido, na década de 
1960, para instalação da sede administrativa da Comissão de Planejamento e Produção (C.P.P.) 
e da Companhia de Desenvolvimento de Mato Grosso (CODEMAT), órgãos responsáveis por 
dar embasamento e infraestrutura à colonização e povoamento dessa localidade, bem como, 
foi o local escolhido para construção do centro de apoio aos migrantes recém-chegados à Co-
lônia, para a construção das primeiras residências, das escolas, entre outros. Hoje, a Cachoeira 
Salto do Céu é um ponto de encontro dos habitantes do município e local de lazer e realizações 
de eventos festivos, cujas práticas comerciais e turísticas fomentam a economia local. Assim, 
a proposta metodológica de estudo do meio tem por objetivo investigar um pouco sobre esse 
espaço de Memória e História. 

A Cachoeira Salto do Céu, apesar de não caracterizar um centro histórico como os tom-
bados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), ao ser escolhida 
como um lugar de estudo contribui para reforçar o entendimento dos alunos de que todo 
meio é histórico e está situado no tempo. Circe Bittencourt (2009) refletindo sobre os espaços 
de memória e os critérios de escolha dos lugares para realização do estudo do meio, afirma 
que: 

Todo meio, rural ou urbano, está situado no tempo. Possui uma História e esta História 
deixou suas marcas. Nas memórias e nos arquivos. [...] o entendimento de que todo meio 
é histórico representa, para professores de História, noção fundamental e determinante na 
escolha dos espaços para a realização de um estudo do meio. (BITTENCOURT, 2009, p. 279). 

  
Nessa perspectiva, a proposta metodológica leva em conta o meio ambiente histórico 

em que os alunos estão inseridos, ao buscar investigar a inter-relação entre a ação humana e 
a paisagem. Ou seja, busca levar o aluno a compreender a influência da ação humana sobre 
a paisagem natural e, também, a influência dessa paisagem sobre os comportamentos dos 
moradores dessa localidade. Esta inter-relação pode ser percebida através da pesquisa e aná-
lise das fontes históricas, produzidas no mesmo espaço e nas diversas temporalidades, assim 
como, através da observação, da análise do material produzido na pesquisa de campo e da 
apropriação dos conhecimentos produzidos.
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1.2 Preparação prévia	

Tratando-se de um trabalho externo com alunos do ensino fundamental, faz-se necessá-
rio que o professor encaminhe a seus responsáveis um documento de autorização por escrito 
para que se desloquem até o local de estudo. O professor também deverá tomar algumas 
providências em relação ao transporte, lanche, assim como a previsão do tempo de aula. Por 
se tratar de um local com ocorrências de acidentes, o professor há de se preocupar, principal-
mente, com a questão da segurança dos alunos, sendo aconselhável mobilizar profissionais de 
apoio da escola para auxiliá-los durante a pesquisa de campo. 

A preparação dos alunos em sala de aula antes da visita ao local é essencial para es-
timular a observação, introduzir a discussão e sensibilizá-los em relação ao meio ambiente 
que os rodeia, pois, percebe-se que os alunos que iniciam o 6º ano do Ensino Fundamental 
chegam a esta etapa com pouco ou nenhum conhecimento prévio escolar na disciplina de 
História. Métodos e estratégias didáticas próprias do ensino de História são pouco explorados 
nas séries/anos iniciais, visto que alguns fatores contribuem para isso, tais como: o mesmo 
professor trabalha todas as áreas do conhecimento; a maioria dos professores das escolas 
públicas têm formação apenas na unidocência e, por vezes, não realizam um trabalho signifi-
cativo na disciplina por terem pouco conhecimento dos objetos de estudo e das metodologias 
de ensino.  Esses fatores fazem com que o ensino de História seja desenvolvido apenas por 
meio de leituras do livro didático, resolução de questionários, memorização de datas e nomes, 
transformando-o em uma disciplina apenas para ser cumprida e avaliada. Assim, os alunos 
apresentam dificuldades em compreender alguns conceitos e costumam não se perceberem 
enquanto sujeitos participantes do contexto histórico.

Nesse sentido, é importante realizar atividades preliminares de análise de fontes de re-
presentação espacial em temporalidades diferentes.  Há questões básicas que podem ser tra-
balhadas previamente sobre o espaço da Cachoeira Salto do Céu: Como era esse lugar no 
passado e como ele é hoje? Qual foi sua função no passado e qual é sua função na atualidade? 
Como as pessoas se relacionam com esse lugar? Como era utilizado esse espaço no passado e 
como é utilizado no presente? Entre outras questões, como veremos a seguir. 

1.3 Atividades que compõem a proposta metodológica 

1.3.1 Sondagem dos conhecimentos prévios sobre a história local 

Para verificar a afinidade da turma com a disciplina de História, iniciar a aula com uma 
conversa para um levantamento de dados e verificação do conhecimento prévio dos alunos a 
respeito da disciplina e suas expectativas e interesses pela história local. No diálogo mediado 
pelos professores, inferir as seguintes questões: 

• Por que aprender História?
• Para que serve o conhecimento histórico?
• Vocês conhecem a história do município?
• O município de Salto do Céu-MT tem passado por transformações? Quais?
• Que local do município você mais gosta?
• Existe algum lugar que você não gosta? Qual?
• Existe algum lugar no município que você gostaria de saber mais sobre ele? Por quê?
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 1.3.2	 Análise de Fontes Orais. 

Após o diálogo anterior com os alunos, fazer uma exposição sobre a proposta de levan-
tamento de dados e fontes para o estudo da história do município, que tem por objetivo bus-
car informações no passado para compreender questões sobre a história do tempo presente. 
Tem-se a expectativa de que a partir dessa abordagem pedagógica, os professores e alunos 
sejam agentes multiplicadores dos valores históricos do município, com vistas à preservação 
do meio histórico e memória local. Destacando a importância e responsabilidade da turma na 
busca de informações para o desenvolvimento das atividades. 

Para realização dessa segunda atividade, os professores poderão apresentar aos alunos 
a fonte de memória, destacada a seguir, que representa o evento histórico de colonização da 
Colônia Rio Branco-MT e a origem do município de Salto do Céu-MT. Através da utilização da 
ficha de análise ou por meios de outros questionamentos, propor a análise da fonte, respon-
dendo as questões a seguir.  

1) Quando se fala sobre o município de Salto do Céu-MT, qual lugar tem o maior desta-
que? Esse destaque tem a ver com o nome do município atualmente?

2) Como se chama o rio a que pertence a Cachoeira Salto do Céu?

3) Qual a relação entre o rio e a origem do município? 
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4) Conforme o relato, qual a origem do nome do município e por quê? E que nome você 
daria a ele hoje? 

5) O município de Salto do Céu-MT para existir precisou de moradores.  Quem seriam 
as pessoas que vieram morar aqui na década de 1960? Quem realizou o trabalho árduo de 
abertura das matas utilizando foice, facão e machado?  Em sua opinião, o que essas pessoas 
fizeram nos espaços onde havia floresta? 

6) Você identificou nesse relato a lembrança das pessoas que vieram morar aqui no pe-
ríodo da colonização?  Se não os encontrou, por que será que isso aconteceu? As pessoas que 
viveram aqui nesse período e as que ainda vivem no município fazem parte dessa História?

1.3.3	 Análise Comparada de Fontes Fotográficas 

As fontes fotográficas dispostas a seguir, são representações dos espaços e vivências dos 
moradores da Colônia Rio Branco (1960-1970) e dos moradores de Salto do Céu-MT, na atu-
alidade. Selecionamos imagens do passado e algumas atuais para que, ao serem trabalhadas 
em sala de aula, os alunos compreendam as mudanças e permanências ocorridas no cotidiano 
dos moradores locais, a partir da visualização e análises delas. A maioria das imagens fotográ-
ficas aqui selecionadas provém da cedência do Núcleo de Documentação Histórica Escrita e 
Oral – NUDHEO/UNEMAT- Cáceres-MT, e de amigos, sabedores da importância deste estudo 
e, portanto, colaboradores da nossa pesquisa. Em virtude da dificuldade em localizar docu-
mentação escrita nos arquivos públicos do município, encontramos nas fontes fotográficas a 
oportunidade para trabalhar com a história local em sala de aula, demonstrando situações co-
muns à maioria dos moradores desta localidade. Tal conclusão deu-se pelo cruzamento dessas 
fontes de memória que apontam para as experiências compartilhadas no processo de coloni-
zação e também pelas experiências individuais/coletivas vividas na atualidade. 

Para realização das atividades a seguir, o professor apresentará aos alunos imagens an-
tigas e atuais, que representam o mesmo espaço cotidiano ou evento histórico. Através da 
utilização da ficha de análise ou por meios de outros questionamentos, propor aos alunos que 
façam análises técnica e descritiva das fontes. 

As fotografias, selecionadas para esta atividade, são representações antigas e atuais das 
duas quedas d’água que se destacam na Cachoeira Salto do Céu. 



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 14

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 15

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 16

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 17

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020

1.3.4	 Análise de Fontes Fac-similares

Com base na análise comparada das fontes de representação da travessia do rio, verificar 
os aspectos semelhantes e diferentes, assim como, levantar os problemas de mobilidade ur-
bana ou rural. Para a análise das imagens de representação das práticas domésticas, levantar 
questões sobre as formas de uso do Rio Branco e as formas de abastecimento de água nas 
residências, nos diferentes tempos retratados, situando o contexto histórico em que cada foto 
foi produzida.  Esta atividade contribui para o reconhecimento das permanências e mudanças 
ocorridas no local onde a imagem foi produzida. 
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Questões a serem levantadas: para a análise externa das fontes, utilizar a ficha de análise 
fotográfica disposta na atividade anterior. Para a análise interna, questionar:
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1) No trajeto entre sua casa e a escola, você passa pelo rio ou por suas proximidade?
2) Você lembra de alguma coisa ou acontecimento ocorrido na travessia do rio e que 

tenha marcado sua memória?
3) Observe as imagens e responda: O que era uma pinguela? Para que servia? 
4) Quais teriam sido os motivos do seu fim? Teria sido possível a sua continuidade? Como 

você descreveria a travessia do rio hoje sobre uma pinguela? Predominaria o transporte indi-
vidual ou coletivo?

5) O que são pontes? Para que serve?  
6) Quando surgiu a construção de pontes de madeira sobre o rio?  
7) A ponte de madeira mudou a paisagem do Rio Branco e a forma de travessia. Qual a 

importância dela para o município de Salto do Céu-MT? 
8) A questão do transporte teve grande influência nas alterações dos espaços no entorno 

da cachoeira. Analisando o local como é hoje, o que você identificaria como mudanças e per-
manências ligadas aos meios de transportes?

9) A manutenção das estradas e pontes é papel do Estado ou do Munícipio?  
10) Quais problemas de mobilidade existiam na Colônia Rio Branco-MT e quais existem 

hoje no município de Salto do Céu-MT?
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1) A água do rio é importante para você e sua família? Por quê?
2) Como era feito o abastecimento de água nas residências da Colônia Rio Branco-MT?
3) Como e quando surgiu a água encanada no município? 
4) A água utilizada em sua residência é capitada diretamente no rio? Se não, de onde ela 

vem? Quem faz a distribuição da água? Como ela é feita? 
5) A água consumida em sua residência é tratada? 
6) O consumo da água diretamente no rio, é gratuito ou pago? E o consumo da água dis-

tribuída, tem custo? Para quem é feito o pagamento? 
7) Cite quais são os benefícios de viver próximo ao rio? 

1.4 Pesquisa de Campo

Após a realização das atividades anteriores em sala de aula e compreensão da importân-
cia das fontes e os métodos de análise, o professor orientará os alunos a fazerem um levanta-
mento nos arquivos particulares dos familiares para investigar vestígios sobre os usos do espa-
ço da Cachoeira Salto do Céu (lazer, trabalho, entre outros), em diferentes tempos históricos. 
Nesse primeiro momento, os alunos deverão buscar por fontes fotográficas que marcaram a 
memória dos familiares e demais moradores locais, e realizar entrevistas partindo de um ro-
teiro. Com a realização desta atividade intenciona-se coletar fontes históricas que pertencem 
à história do município a fim de organizar exposição das mesmas à comunidade escolar. Para 
isso, o professor deverá encaminhar a seus responsáveis um documento que ateste o tipo de 
atividades que estão sendo desenvolvidas em sala de aula, solicitando autorização para acesso 
às fontes e informando sobre a importância de se fazer o registro das informações internas e 
externas das fontes fotográficas.  

SUGESTÃO DO ROTEIRO:
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Uma vez realizada todas as atividades de preparação prévia, a próxima ação educativa 
consiste em ir até o local do estudo.  Para desenvolver as atividades de campo sugerimos 
que o professor organize a turma em 04 (quatro) grupos, visando a coleta das informações 
necessárias para a sistematização do conhecimento. O Estudo do Meio consiste nas seguintes 
etapas metodológicas: observação, exploração, registro e apropriação.

A seguir apresenta-se algumas sugestões de tema, atividades e objetivos:



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 22

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 23

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020

1.5 Retorno do trabalho na sala de aula

A última etapa do Estudo do Meio é o que podemos chamar de apropriação, que é a 
construção do conhecimento através da análise das fontes fotográficas e orais, do material 
da pesquisa de campo e das descobertas e significados que podem ser revelados ao longo de 
todas as etapas de estudo. 

Para finalizar, fica a sugestão, para que os professores, já de posse das fontes fotográficas 
pesquisadas nos arquivos familiares e as produzidas na aula de campo1 , concedam aos alunos 
um espaço de tempo para que observem, de forma descontraída, as próprias imagens e as dos 
colegas com intuito de leva-los a perceber as representações do cotidiano e vivências comuns; 
os aspectos da memória individual e das memórias compartilhadas. 

Socializar as informações obtidas através das leituras dos relatos orais (entrevistas) pos-
sibilita conceituar e contextualizar melhor os aspectos da memória individual e coletiva. Além 
das percepções de memórias compartilhadas pelos grupos familiares, os alunos podem perce-
ber relações sociais em comum (nos grupos familiares e no grupo escolar a que pertencem), 
como se relacionam, como se diferenciam e quais suas semelhanças. 

Nesse momento, propor que os alunos expressem livremente quais foram as sensações 
experimentadas e os fatos mais significativos durante o estudo. Nesse compartilhamento das 
experiências individuais de cada participante pode surgir novos sentidos e novas significações. 

Em seguida fazer a análise do material fotográfico produzido na pesquisa de campo. 
Decidir em conjunto com os alunos os tipos de fontes e de informações obtidas que serão 
utilizadas para atividade final. 

Para sistematização dos resultados, professores e alunos podem organizar uma exposi-
ção das fontes históricas, sejam através de ensaios fotográficos, de confecção de cartazes ou 
produção de mural, tendo como subsídios: as fotografias, os dados sobre as fontes analisadas, 
os relatos orais obtidos através das entrevistas e as discussões realizadas em sala de aula, que 
devem ser adequadamente socializadas e compartilhadas.

Será um dia especial na escola, por isso, antecipadamente, alunos e professores con-
feccionarão convites a serem encaminhados à comunidade escolar para que participem da 
exposição. Podendo ser feita, também, a divulgação dos resultados obtidos através de sites, 
blogs, e-books, entre outros espaços sociais de divulgação das atividades escolares, de forma 
que todos possam prestigiar e melhor conhecer a história dos moradores do município de 
Salto do Céu-MT.

1.6	 Galeria de fontes orais e fontes fotográficas 
	
1.6.1	 Galeria de Fontes Orais 

1Para garantir a preservação da fonte fotográfica, solicitar aos familiares dos alunos que envie para a escola cópia impressa em papel comum.
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1.6.2 Galeria de Fontes Fotográficas

Colônia Rio Branco-MT e Município de Salto do Céu-MT:
Esta Galeria é composta por uma imagem aérea do povoado de Salto do Céu-MT, no pe-

ríodo da década de 1970, e por uma imagem aérea da sede do município na atualidade, que 
podem ser utilizados para abordar a história local. A origem do povoado de Salto do Céu-MT 
teve início às margens do Rio Branco, nas proximidades da cachoeira de Salto do Céu, sendo 
constituído por migrantes das regiões Sudeste e Nordeste do Brasil, que vieram para esta 
região em busca de meios de subsistência no final do século XX. Posteriormente, o povoa-
do foi transformado em distrito de Cáceres-MT em 04 de abril de 1978, pela lei estadual nº 
3971/1978, e elevado à categoria de município pela lei estadual nº 4152, de 13 de dezembro 
de 1979.
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Galeria de imagens que representam os espaços cotidianos na Colônia Rio Brancos 

Esta galeria representa alguns lugares de memória e acontecimentos do cotidiano das 
mulheres na Colônia Rio Branco-MT. 



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 30

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020



Guia para Professores: 
Estudo do Meio 31

FRANCISCA NETA NUNES
PROF. DR. OTÁVIO RIBEIRO CHAVES (Orientador)

PROFHISTÓRIA – UNEMAT 2020

Galeria de imagens das residências da Colônia Rio Branco-MT
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Galeria de imagens das Escolas da Colônia Rio Branco-MT

Esta galeria traz algumas imagens que remetem à Educação de Salto do Céu-MT. O povo-
ado teve as primeiras escolas rurais implantadas na década de 1960. Atualmente, o município 
possui três unidades escolares, sendo duas da Rede Estadual e uma da Rede Municipal. A Es-
cola Municipal Simão bororó, localizada na sede do município, oferta a Modalidade de Ensino 
Regular para a educação infantil (creche) e Ensino Fundamental. A Escola Estadual Deputa-
do Francisco Vilanova, localizada na sede do município, oferta a modalidade Ensino Regular 
para a etapa fundamental; Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos. A Escola Estadual 
Vila Progresso, localizada na comunidade de Vila Progresso, oferta a modalidade Educação do 
Campo para a etapa fundamental e Educação de Jovens e Adultos.
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Galeria de imagens dos meios de transportes existentes na Colônia Rio Branco-MT 
(1960/1970)

Esta galeria traz algumas imagens que remetem aos meios de transportes utilizados por 
migrantes brasileiros nas últimas décadas do século XX, bem como, os meios disponíveis para 
a mobilidade de pessoas e cargas da Colônia Rio Branco-MT, nas décadas de 1960 e 1970. 
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